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Um Verão Jubilar



O muito e intensamente vivido







Domingos de Verãoparte I



O Envio

«Naquele tempo, designou o Senhor setenta e
dois discípulos e enviou-os, dois a dois, à Sua
frente, a todas as cidades e lugares aonde Ele
havia de ir. E dizia-lhes: “A seara é grande,
mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao
dono da seara que mande trabalhadores para a
sua seara. Ide: Eu vos envio como cordeiros
para o meio de lobos. Não leveis bolsa nem
alforge nem sandálias, nem vos demoreis a

saudar alguém pelo caminho. Quando entrardes nalguma casa, dizei
primeiro: ‘Paz a esta casa’. E se lá houver gente de paz, a vossa paz
repousará sobre eles: senão, ficará convosco. Ficai nessa casa, comei
e bebei do que tiverem, que o trabalhador merece o seu salário.
Não andeis de casa em casa. Quando entrardes nalguma cidade e
vos receberem, comei do que vos servirem, curai os enfermos que
nela houver e dizei-lhes: ‘Está perto de vós o reino de Deus’. Mas
quando entrardes nalguma cidade e não vos receberem, saí à praça
pública e dizei: ‘Até o pó da vossa cidade que se pegou aos nossos
pés sacudimos para vós. No entanto, ficai sabendo: Está perto o
reino de Deus’. Eu vos digo: Haverá mais tolerância, naquele dia,
para Sodoma do que para essa cidade”. Os setenta e dois discípulos
voltaram cheios de alegria, dizendo: “Senhor, até os demónios nos
obedeciam em teu nome”. Jesus respondeu-lhes: “Eu via Satanás
cair do céu como um relâmpago. Dei-vos o poder de pisar
serpentes e escorpiões e dominar toda a força do inimigo; nada
poderá causar-vos dano. Contudo, não vos alegreis porque os
espíritos vos obedecem; alegrai-vos antes porque os vossos nomes
estão escritos nos Céus”.» (Lc 10, 1-12.17-20)
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Deus não espera o meu abraço…
porque já me abraça na minha existência!

«Moisés falou ao povo, dizendo: “Escutarás a
voz do Senhor teu Deus, cumprindo os seus
preceitos e mandamentos que estão escritos
no Livro da Lei, e converter-te-ás ao Senhor
teu Deus com todo o teu coração e com toda
a tua alma. Este mandamento que hoje te
imponho não está acima das tuas forças nem
fora do teu alcance. Não está no céu, para que
precises de dizer: ‘Quem irá por nós subir ao

céu, para no-lo buscar e fazer ouvir, a fim de o pormos em
prática?’. Não está para além dos mares, para que precises de
dizer: ‘Quem irá por nós transpor os mares, para no-lo buscar e
fazer ouvir, a fim de o pormos em prática?’. Esta palavra está
perto de ti, está na tua boca e no teu coração, para que a possas
pôr em prática”.»
(Dt 30, 10-14)
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Descansar em Deus com inteireza

«Meu Senhor, não passeis adiante sem parar
em casa do vosso servo.»
(Gen 18, 3)

«Marta, Marta, andas inquieta e preocupada
com muitas coisas, quando uma só é
necessária. Maria escolheu a melhor parte,
que não lhe será tirada.»
(Lc 10, 41-42)
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“Pai‐nosso”

«Naquele tempo, estava Jesus em oração em
certo lugar. Ao terminar, disse-Lhe um dos
discípulos: “Senhor, ensina-nos a orar, como
João Batista ensinou também os seus
discípulos”. Disse-lhes Jesus: “Quando
orardes, dizei: ‘Pai, santificado seja o vosso
nome; venha o vosso reino; dai-nos em cada
dia o pão da nossa subsistência; perdoai-nos

os nossos pecados, porque também nós perdoamos a todo aquele
que nos ofende; e não nos deixeis cair em tentação’”. Disse-lhes
ainda: “Se algum de vós tiver um amigo, poderá ter de ir a sua
casa à meia-noite, para lhe dizer: ‘Amigo, empresta-me três pães,
porque chegou de viagem um dos meus amigos e não tenho nada
para lhe dar’. Ele poderá responder lá de dentro: ‘Não me
incomodes; a porta está fechada, eu e os meus filhos estamos
deitados e não posso levantar-me para te dar os pães’. Eu vos
digo: Se ele não se levantar por ser amigo, ao menos, por causa da
sua insistência, levantar-se-á para lhe dar tudo aquilo de que
precisa. Também vos digo: Pedi e dar-se-vos-á; procurai e
encontrareis; batei à porta e abrir-se-vos-á. Porque quem pede
recebe; quem procura encontra e a quem bate à porta, abrir-se-á.
Se um de vós for pai e um filho lhe pedir peixe, em vez de peixe
dar-lhe-á uma serpente? E se lhe pedir um ovo, dar-lhe-á um
escorpião? Se vós, que sois maus, sabeis dar coisas boas aos
vossos filhos, quanto mais o Pai do Céu dará o Espírito Santo
àqueles que Lho pedem!”.»
(Lc 11, 1-13)
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A abundância na vida
ou a vida em abundância

«Naquele tempo, alguém, do meio da
multidão, disse a Jesus:
“Mestre, diz a meu irmão que reparta a
herança comigo”.
Jesus respondeu-lhe: “Amigo, quem Me fez
juiz ou árbitro das vossas partilhas?”.
Depois disse aos presentes: “Vede bem,
guardai-vos de toda a avareza:

a vida de uma pessoa não depende da abundância dos seus bens”.
E disse-lhes esta parábola: “O campo dum homem rico tinha
produzido excelente colheita.
Ele pensou consigo: ‘Que hei de fazer, pois não tenho onde
guardar a minha colheita?
Vou fazer assim: deitarei abaixo os meus celeiros para construir
outros maiores,
onde guardarei todo o meu trigo e os meus bens. Então poderei
dizer a mim mesmo:
‘Minha alma, tens muitos bens em depósito para longos anos.
Descansa, come, bebe, regala-te’.
Mas Deus respondeu-lhe: ‘Insensato! Esta noite terás de entregar
a tua alma.
O que preparaste, para quem será?’.
Assim acontece a quem acumula para si, em vez de se tornar rico
aos olhos de Deus”.»
(Lc 12, 13-21)
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Para uma Igreja eucarística

«A fé é a garantia dos bens que se esperam e
a certeza das realidades que não se veem.»
(Heb 11, 1)

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus
discípulos: “Tende os rins cingidos e as
lâmpadas acesas. Sede como homens que
esperam o seu senhor ao voltar do

casamento, para lhe abrirem logo a porta, quando chegar e bater.
Felizes esses servos, que o senhor, ao chegar, encontrar vigilantes.
Em verdade vos digo: cingir-se-á e mandará que se sentem à mesa
e, passando diante deles, os servirá. Se vier à meia-noite ou de
madrugada, felizes serão se assim os encontrar. Compreendei isto:
se o dono da casa soubesse a que hora viria o ladrão, não o
deixaria arrombar a sua casa. Estai vós também preparados,
porque na hora em que não pensais virá o Filho do homem”.»
(Lc 12, 35-40)
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“Com Maria, Alegres na Esperança”

«Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e
dirigiu-se apressadamente para a montanha,
em direção a uma cidade de Judá. Entrou em
casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando
Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino
exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do
Espírito Santo e exclamou em alta voz:
“Bendita és tu entre as mulheres e bendito é
o fruto do teu ventre.

Donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor?
Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua
saudação, o menino exultou de alegria no meu seio. Bem-
-aventurada aquela que acreditou no cumprimento de tudo quanto
lhe foi dito da parte do Senhor”.
Maria disse então:
“A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em
Deus, meu Salvador, porque pôs os olhos na humildade da Sua
serva: de hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as
gerações.
O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: Santo é o Seu nome.
A Sua misericórdia se estende de geração em geração sobre
aqueles que O temem. Manifestou o poder do Seu braço e
dispersou os soberbos. Derrubou os poderosos de seus tronos e
exaltou os humildes. Aos famintos encheu de bens e aos ricos
despediu de mãos vazias. Acolheu a Israel, Seu servo, lembrado da
Sua misericórdia, como tinha prometido a nossos pais, a Abraão e
à sua descendência para sempre”.
Maria ficou junto de Isabel cerca de três meses e depois regressou
a sua casa.» (Lc 1, 39-56)



H







Por uma paz que valha a pena

«Naquele tempo, disse Jesus aos Seus
discípulos:
“Eu vim trazer o fogo à terra e que quero Eu
senão que ele se acenda? Tenho de receber
um batismo e estou ansioso até que ele se
realize.
Pensais que Eu vim estabelecer a paz na
terra? Não. Eu vos digo que vim trazer a

divisão.
A partir de agora, estarão cinco divididos numa casa: três contra
dois e dois contra três.
Estarão divididos o pai contra o filho e o filho contra o pai, a mãe
contra a filha e a filha contra a mãe, a sogra contra a nora e a nora
contra a sogra”.»
(Lc 12, 49-53)
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Abre as portas do teu coração a Jesus

«Eis o que diz o Senhor: “Eu virei reunir
todas as nações e todas as línguas, para que
venham contemplar a minha glória. Eu lhes
darei um sinal e de entre eles enviarei
sobreviventes às nações: a Társis, a Fut, a
Lud, a Mosoc, a Rós, a Tubal e a Javã, às ilhas
remotas que não ouviram falar de Mim nem
contemplaram ainda a Minha glória, para que

anunciem a Minha glória entre as nações”.»
(Is 66, 18-19)

«Naquele tempo, Jesus dirigia-Se para Jerusalém e ensinava nas
cidades e aldeias por onde passava. Alguém Lhe perguntou:
“Senhor, são poucos os que se salvam?”. Ele respondeu:
“Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, porque Eu vos digo
que muitos tentarão entrar sem o conseguir. Uma vez que o dono
da casa se levante e feche a porta, vós ficareis fora e batereis à
porta, dizendo: ‘Abre-nos, senhor’; mas ele responder-vos-á: ‘Não
sei donde sois’. Então começareis a dizer: ‘Comemos e bebemos
contigo e tu ensinaste nas nossas praças’. Mas ele responderá:
‘Repito que não sei donde sois. Afastai-vos de mim, todos os que
praticais a iniquidade’. Aí haverá choro e ranger de dentes, quando
virdes no reino de Deus Abraão, Isaac e Jacob e todos os Profetas,
e vós a serdes postos fora. Hão de vir do Oriente e do Ocidente,
do Norte e do Sul, e sentar-se-ão à mesa no reino de Deus. Há
últimos que serão dos primeiros e primeiros que serão dos
últimos”.»
(Lc.13, 22-30)
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“Para fazer o Bem, bem feito”





O Banquete

«Naquele tempo, Jesus entrou, num sábado,
em casa de um dos principais fariseus para
tomar uma refeição. Todos O observavam.
Ao notar como os convidados escolhiam os
primeiros lugares, Jesus disse-lhes esta
parábola:
“Quando fores convidado para um banquete
nupcial, não tomes o primeiro lugar. Pode
acontecer que tenha sido convidado alguém

mais importante do que tu; então, aquele que vos convidou a
ambos, terá que te dizer: ‘Dá o lugar a este’; e ficarás depois
envergonhado, se tiveres de ocupar o último lugar. Por isso,
quando fores convidado, vai sentar-te no último lugar; e quando
vier aquele que te convidou, dirá: ‘Amigo, sobe mais para cima’;
ficarás então honrado aos olhos dos outros convidados.
Quem se exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado”.
Jesus disse ainda a quem O tinha convidado: “Quando ofereceres
um almoço ou um jantar, não convides os teus amigos nem os
teus irmãos, nem os teus parentes nem os teus vizinhos ricos, não
seja que eles por sua vez te convidem e assim serás retribuído.
Mas quando ofereceres um banquete,
convida os pobres, os aleijados, os coxos e os cegos; e serás feliz
por eles não terem com que retribuir-te: ser-te-á retribuído na
ressurreição dos justos”.»
(Lc 14, 1.7-14)
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parte II somos Igreja



Um Verão e um Caderno de Oração
para o Verão





Excertos da Homilia do Cardeal Giovanni Battista Re
na Missa das Exéquias do Papa Francisco
“Não vos esqueçais de rezar por mim”







Excertos da Homilia do Papa Leão XIV
na Missa de início do seu pontificado







Grupo de Oportunidades





Os meus pés também rezam
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